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tanto, conclui que 
perspectivas a curto e 
médio prazos são muito 
tristes para a economia 
brasileira. 

da 
Salvador --,' Para re-

duzir a inflaçãO. man-
tendo o equilíbrio nas 
contas 'externas, sem 
uma nova recessão, o 
economista Rmulo Al-
meida só vê, cami- tr 
nho, considér ndo os 
graves pro lemas 
acumulados 1,na econo-
mia brasileii ' a rene-
gociação da? wida ex-
terna. ' 

Mas ressalV4 que essa 
renegociação So surtira 
efeito se for ' realizada 
dentro de ária politica 
bem definlda e com 
grande superte popu-
lar, principknente das 
forças prod4tivas do 
país. Aindg 'assim, se-
gundo o economista, o 
controle i.a inflação 
sem deseqUilíbrio da 
balança depagarnentos 
não podeser feito de 
uma, hora para outra, 
pois acha ue as condi-
ções criadas até o mo-
mento sã) muito difí-
ceis. 

JUROS ELEVADOS 

Economista vê única saida na renegociação os 
tpormobaldema de cussão 

do país E  
decisões, 

-- A partir daí — ex-
plicou -- deve-se aban-
donar as políticas reces-
sivas do Governo, obje-
tivando o melhor apro-
veitamento da capaci-
dade ociosa do nosso 
sistema produtivo. De-
ve-se exportar sem pre-
juízo da expansão vigo-
rosa da produção de ali-
mentos a distribuição 
da renda de uma forma 
sistêmica, ao mesmo 
tempo que se expanda 
a economia brasileira, 
mas sob o controle na-
cional. 

Do jeito que a coisa 
vai, as perspectivas pa-
ra a economia nacional 
"são muito cinzentas, 
pois não há uma saída 
por parte do Governo", 
segundo Almeida. Acre-
dita que a recessão con-
tinue no próximo ano, 
pois a situação interna 
e dificil e o mercado in-
ternacional está com 
suas portas fechadas 

me afirmou o econo- conjuntual, Rômulo 
- se traduzna taxa de ju- Na sua opinião, apli 

mais eleada do mun- maiores taxas de juros 
do. E, a,oseu ver, este é 	 do mundo, em termos 

hierna 	 te há um desestírnulo a 
novas inversões. Por- 

Ao analsar a realida- 	 aos produtos brasileiros 
de econônica brasileira 	 em consequência da re- 
a partir ch um enfoque 	 cessão mundial, confor- 

Almeida iisse que ela 	 mista. 

ros real )ossivelmente 	 cango se no Brasil as  

Comentou que, numa 
recessão, com a produ-
ção agrícola a indus-
trial estacionaria en-
quanto a população to-
tal cresce 2,4% e a po-
pulação urbana aumen-
ta a taxas superiores a 
4%, "pior é que nin-
guém sabe o que o Go-
verno quer. o que se ofe-
rece na saída desse 
túnel". 

Numa visão histórica 
estrutural, Rômulo Al-
meida vê um país que 
cresceu bastante, tor-
nou-se a oitava ou nona 
potência industrial do 
mundo, mas que tem 
uma imensa capacida-
de ociosa no seu siste-
ma produtivo. E mais, 
como destacou: cerca 
de 70% da população 
mal alimentados, au-
mento do número abso-
luto dos analfabetos, 
ampliação das dispari-
dades regionais e um 
endividamento externo 
"sem solução". 

E considera tão grave 
a dívida externa sobre-
tudo porque os recursos 
que ingressaram no 
país foram aplicados, 
segundo ele, de forma 
improdutiva, - sob a ins-
piração dos mitos da 
grandeza nacional e de 
um falso conceito de se- 
gurança". 

um pont chave do pró 	 reais, reais, consequentemen- SEM PERSPECTIVAS 

Na opinião do econo-
mista baiano, o governo 
não oferece perspectiva 
porque, além de não ter 
planos, "perdeu a credi-
bilidade, que é indis-
pensável para que haja 
um esforço nacional 
conjunto no sentido de 
tirar o Brasil desse ato- 
leiro" .= Lembrou que o 
PMDB ofereceu uma al-
ternativa econômica, 
através do documento 
"Esperança e Mudan-
ça", mal recebido pelo 
Governo porque "de-
nuncia o fracasso de 
sua, política". 

Ao defender a propos-
ta do partido da oposi-
ção, Rômulo Almeida 
disse que a base funda-
mental dessa alternati-
va é a legitimidade do 
poder e a ampla partici-1 pação popular na dis- 

CONTAS EXTERNAS 

Ao considerar possí-
vel reduzir-se a inflação 
mantendo o equilíbrio 
das contas externas, 
através da renegocia-
ção da dívida num cli-
ma de apoio popular, 
Rômulo Almeida co 
mentou que as fórmulas 
recessivas não resolvem 
certos problemas da in-
flação resultantes da 
própria substituição de 
importações. Ressal-
tou, ainda, que a eleva-
ção dos preços internos 
resulta sobretudo do 
controle oligopolico da 
economia, "que resulta 
numa administração 
dos preços". 

O que se precisa para 
combater a inflação, 
realmente, na concep-
çao do economista, é 
aproveitar-se melhor a 
capacidade ociosa da 
indústria nacional, 
orientando os gastos 
públicos e os créditos, 
mas, sobretudo, tendo 
um esquema político 
em que haja a confiança 
de que uns grupos não 
serão sacrificados nas 
medidas de combate à 
inflação, em beneficio 
de outros. 


